
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 
DEPARTAMENTO DE COMPRAS E SERVIÇC'S 

TERMO DE REFERENCIA 

As interessadas em contratar com a Administração Pública Municipal deverão observar as ~cguintes exigências: 

I. DA HABILITAÇÃO , 
1.1 -A~ licitantes de\ erão apre:-.entBr o-. seguintes documentos de habilitação nos autos do certame: 

a) Registro comerciaL no ca-.o de empresa individual: at\) constitutivo. estatuto ou contrato social e suas alterações. 
devidamenll' registrado. em se tratando de sociedade comercial. c. no caso de sociedade por ações. acompanhados 
dos documentos de eleição de seus administradores: inscrição do ato constitutivo. no caso de sociedades civis. 
acompanhada de prova de diretoria em exercício; 
h) Prova de in crição no Cada.:-.tro ~acionai de Pcs-.oa Jurídica- C~PJ/~tF: 
c) Prova de Regularidade com a Fn1enda Federal c Seguridade Social (Certidão de Quitação de Tributos Federais e 
Certidão quantn à Dívida Ati\a da União): 
d) Prova de Regularidade com a Fazenda EsLadual (Certidão Negativa da Fa?enda Estadual c Dívida Ativa). 
c) Pro' a de Regularidade com a l·azend, Municipal ( l'ributos Mobiliários c Imobiliários): 
f) Prova de Regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de 5eniço (FC, 15). demonstrando situação 
regular no cumprimento do~ encargos sociai" instituídos por lei (CRF do I GTS): 
g) Pro\a de inexi-;tência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho. mediante a apresentação de certidão 
negati\a. nos tcnnos do Título VIl-A da Consolidação da-. Leis do Trabalho. aprovada pelo Decreto-Lei nQ 5.452. de 
IQ de maio de 1943. 
h) Prma de inscrição no cada!-.tro ,de contribuintes Estadual e/ou Municipal. se houver. relativo ao domicílio da 
hcitanre. pertinente ao seu ramo de ttividade c compatível com o objeto contratual: 
i) Certidão NcgatÍ\ a de Falência c Rccupcra~ào Judicial, e:-.:pedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica: 
j) ProYa de registro da empresa no Conselho Regional de Engenharia - CREA: 
I) Comprlwação da l icittnte de que. e~entualmentc declarada \Cncedora do certame, disporá. na data da 
contratação, de profissional de nível superior ou outro de\ idamente reconhecido pelo CREA. detentor de 
ü.·rtidão de Acen·o Técnico - CA T por e·ucuçiio de obra ou sen iço da nature7a c volume equivalente ao 
ohjcto a que propõe executar; 
1.1) Para fins de compro\ação da capacitação técnico-profissional supra. as licitantes poderão apresentar tantos 
atestados quantos julgarem necessários c pertinentes a um ou mais protissknab. 
1.2) A compnnação de disponibilidade do profissional. pre\ista na alínea ·r. poderá ser feita por meio de 
dt•claração formal: 
1.3) o~ profissionais indicados pela licitante. para fins de comprovação da capacitação técnico-profissional deverão 
participar do serviço/obra objeto desta licitação, pod~ndo ser substituídos por outro com experiência equivalente ou 
~upcrior. mediante prévia autorização da Administração Pública Municipal (9 10°. do art. 30, da Lei n° 8.666/93): 
m) Declaração a que alude o art. '27°. V da Lei n° 8.666/93: 
n) Balanço patrimonial c dcmon<;traçõcs contábeis do t'rltimo cx~rcício social. com o devido registro na Junta 
( omcrcial, j:'r C'\Ígívcis e apre:.cnwdos na fom1a da Lei. em cópia autenticada. que compro\ em a boa situação 
finan.:eira da empresa. 'edada a sun substituição por balancetes ou balanços provisórios: 
n.l) A boa situação financeira da empresa será avaliada pelos índices de Liquidez Geral (LG). Solvência Geral (SG) 
c Liquidez Corrente (LC). os quab devem ser maior que 1.00. resultante da aplicação das seguintes fórmulas: 

A I IVO CIRCULA 'Té + RtALILÁ VELA LO'\.GO PRA/0 
LG = -------------.....---------

p \c..;~rvo CIRCULANTE+ EXIGIVEL A LO,GO PR.\1:0 

SG 

LC 

AJ'IVOTOTAL 
PASSIVO CIRCULANTE+ EXIGIVEL A LONGO PRAZO 

Ar IVO CIRCLJLAl\ TE 
PASSIVO CIRCULANTE 
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n.2) As fórmulas dos índice~ contábeis referidos de' crão estar devidamente aplicadas em memorial de cálculos 
juntado ao balanço. 
n.3.) Ca-.o o memorial não Sl:JU apresentado. a Comissão de Licitação efetuará os cálculos. 
n..t) Se nccess<iria a atual i/ação do balanço e do capital social. de\erá ~er apresentado. juntamente com os 
documentos em apreço. o memorial ui! cúlculo corre ... pondentc. 

2. DA ACEITAÇ..\0 DAS PROPOSTAS 
2.1. A<. propostas dc\crão ser apresentadas da seguinte forma: 
2.1.1. Em papel timbrado da licitante. datilografada ou impressa por qualquer outro meio. datada e assinada pelo seu 
rl.!-.ponsá\el ou representante legal da licitante. rubricada. isenta de emendas. rasuras. ressalvas ou entrelinhas. 
contendo. necessariamente. os pre~·os. em moeda corrente nacional. em valores unitários c totais. absolutamente 
líquidos já incluídos todos os encargo.., inerentes ao objeto: contendo: 
a) Praw de validade da propo-.ta. yuc não poderá ser inferior a 60 (sessenta) dias. contados a partir da data de 
abertura da licitação~ 
h) Prazo de execução :.crá de três mcsc:.: 
c) O preço total da proposta em algarismo e por extenso: 
2.2. As propostas deverão apresentar preços correntes de mercado. conforme estabelece o art. 43. inciso IV da Lei n'' 
~.666/93 e ainda: 
2.2.1. Planilha <'r\!arn~.:ntária. assinada na última folha c rubricada nas demais pelo representante legal: 
2.2.2. Composição unitária de prcç~ls: 
2.2.3. Compo-.içâo de B.D.I.: 
2.2.4. Compo::-ição de encargos sociais; 
2.2.5. Crono~rama Físico-FinmH:eiro 
2.3. f: de e:--clusiva responsabilidade dos licitantes a descrição de todos os dados da proposta apresentada: 
2.4. 1\:ão serão consideradas as propostas apresentadas fora do praLo, bem como aquelas que contiverem rasuras. 
emenda~. borrões llll entrelinhas. de modo a ensejar dubiedade. principalmente em relação a valores: 
2.5. As propostas de preço .... scr:iu aberta~ em ato público. em data a ser definida pela Comissão Permanente de 
Licitação c comunicada previamente às licitantes. 

3- DAS PENALIDADES 
3.1 - 1'\o caso de inadimplemento na execução total ou parcial do avençado. bem como no atraso na e-xecução 
contratual. o adjudicatário ficará sujeito às penalidades abaixo relacionadas. garantida prévia defesa em rl:gular 
processo admini-.trativo: 

a) Ad\ertência: 
h) multa: 
c) suspensão temporária de participar de licitaçôes e impedimento de contratar com a Prefeitura Municipal 

de João Lisboa- MA por até dois anos: 
d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a i\dmini>traçào Pública. 

3.2 - O atraso na e-xecução do objeto da presente licitação implicará na incidência de multa de 1% (um por cento) 
por dia. calculada sobre o valor total do contrato. até o limite de 30% (trinta pN cento) do respectivo valor: 
3.2.1 - Ca..,o o atraso seja superior a dez dias útei-.. rc.,tará caracteri/ado o descumprimento total da obrigação 
contratual. cabendo à Administração Pública promover as medidas cabÍ\ci..,: 
3.3 - O descumprimento total da obrigação as~umida. bem assim a recusa em assinar o instrumento contratual e 
ainda a rccu"a em executar o objeto licitado implicará na incidência de multa de I 0% (dei por cento). calculada 
sobre l' valor total do contratofprop<lsta. bem como a aplicação das demais sanções estabelecidas: 
3.4 -A aplicação das penalidades será precedida da conccs;;ào da opo111111idade de ampla defesa e contraditório por 
pat11.! do adjudicat:irio. na forma da Lei: 
3.5 - Os valores resultantes da aplicação da~ multas previstas serão cobrados pela \ia administrativa. dc\cndo ser 
recolhida n0 pram má:-..imo de lO (dez) días corrido'. a contar da data de recebimento da comunicação ou. se não 
atendido. judicialmente, pelo rito c com os encargos da execução fiscal. assegurado o contraditório e ampla dctcsa: 
3.6 - O licitante que ensejar o retardamento da cxecu'(ão da licitação. não mantiver a proposta. falhar ou fraudar na 
execução do contrato. comportar-se de modo inidôneo. fizer declaração falsa ou cometer fraude fiscal. garantido o 
devido processo legal. ficará impedido de licitar c contratar com a Administração. pelo prazo de até 02 (dois) anos. 
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enquanto perdurarem os moti\OS determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a 
própria autoridade que aplicou a penalidade. sem prejuízo da~ multa::. prc'Y istas neste edital c das demais cominaçõe~ 
legais: 
3.7. O valor das multas aplicndas será de\idamentc corrigido pela variação IGPM, até a data de scu efcti\o 
pagamento. c rct.:olhido em até 05 (cinco) dias da data de sua cominação, mediante Guia de Recolhimento Oficial. 

4 - DAS OBRIGAÇÕES DA CO~TRA T ADA 
~.I Executar os serviços obedecendo fielmente o Projeto Bá:-.ico/Executivo: 
4.2 Arcar com todas as dc::.pcsas com equipamentos. utensílios. matcriai::.. mão-de-obra. pagamento de seguro. 
tributos. imptlstos, taxas e demais obrigações vinculadas ú legislação tributária, trabalhista c pre\ idenciária e todos 
tls demais encargos tributários ou não decorrentes do objeto do contrato: 
4.3. Cumprir fielmente o contrato. inclusive os praws de execução dos serviços nos termos avcnçados. executando­
o-. sob sua intcim responsabilidade; 
4.4. Manter durante o pra/O de c'xccução do contrato as exig~ncias de habilitação c qualificação previstas na 
licitação; 
4.5. Atender, imediatamente. todas as solicitaçôe!-. da fiscalização da CO:-.l'I RATANTE. relativamente aos serviços 
~ontratados; 

4.6. Registrar a ohra no CREA: 
4.7. Cumprir todas as leis. regularncnt0s e determinações das autoridades constituídas. em especial o Código de 
Obras c de Postura de:.te Município: 
4.8. romar todas as medida-; de segurança no trabalho tais como: Sinali1ação. Ad\crtência. Avisos. Tapumes. 
enfim. todo-. os meios necessários a evitar acidentes ou outros imprevistos: 
4.9. Responder de maneira abs0luta c inescusável pda perfeita técnica dos sen :ços, quanto ao processo de aplicação 
dos materiais, inclusive suas quantidades, competindo-lhe. também. a dos serv,ços que. não aceitos pela fiscalização 
da CONTRATANTE. deYam ser refeitos: 
~.10. Facilitar à FISCALIZAÇAO o acesso aos procedimentos c técnicas adotados: 
4.11. Responder integralmente por perda-. t: danos que vier a causar ao CONTRA T A!'-ITE ou a terceiros. em ruão de 
ação ou omis:-.fto. dolosa ou culpo:.a. sua ou dos seu:-. prepostos. independentemente de outras cominações 
contratuais ou legais a que esti\cr !-.Ujeita; 
4.12. Efetuar a matricula da obra junto ao INSS. 

5- DAS OBRIGAÇÕES DA CO~TRA TANTE 
5.1 - A Contratante. durante a \ igência do contrato. se compromete a: 
5.1.1. Efetuar o pagamento na forma '')11\ cncionada. desde que preenchidas as formalidades previstas no contrato: 
5.1.2. Designar um profissional. se necessário. para. na qualidade de fiscal, acompanhar a execução do objeto: 
5.1.3. Comunicar à contratada. atraq!s do executor designado. qualquer problema que ocorra na execução do objeto. 
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CONTRATO DE REPASSE Nll 0331765-4412010/ MINISTÉRIO DAS CIDADES I CAIXA 

Processo n' 2654.0331765-44/2010 
N9 Convênio SICONV 741067 

CONTRATO DE REPASSE QUE ENTRE SI CELEBRAM A UNIÃO 
FEDERAL, POR INTERMÉDIO DO MINISTÉRIO DAS CIDADES, 
REPRESENTADA PELA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL. E O 
MUNICIPIO DE JOÃO LISBOA/MA, OBJETIVANDO A EXECUÇÃO 
DE AÇÕES RELATIVAS AO GESTAO DA POLITICA DE 
DESENVOLVIMENTO. 

Por este Instrumento particular, as partes adiante nominadas e qualificadas, tOm, entre s1, Justo e acordado o Contrato 
de Repasse de recursos orçamentános, em conformidade com as disposições contidas no Decreto 93.872, de 23 de 
dezembro de 1986, Decreto n9 6 170, de 25 de julho de 2007, e suas alterações, na Portana lnterministenal 
MPOGJMF/CGU n9 127, de 29 de maio de 2008, e suas alterações. na Le1 n' 8 666, de 21 de junho de 1993 e suas 
alterações. na Instrução Normativa STN.MF n' 01, de 17 de outubro de 2005, e suas alterações, na Lei Complementar 
n' 101, de 04 de maio de 2000, na Lei de Diretrizes Orçamentánas para o exercício, nas diretrizes operacionais 
estabelecidas pelo Ministério para o exercício, bem como no Contrato de Prestação de Serviços ftrmado entre o 
Mtnisténo das Cidades e a Caixa Econômica Federal e demais normas que regulam a espécie, as quais os contratantes, 
desde Já, se sujeitam, na forma a seguir ajustada· 

I- CONTRATANTE- A União Federal, por intermédio do Ministério das Cidades, representada pela Caixa Econômica 
Federal, tnslitutçâo financeira sob a forma de empresa pública. dotada de personalidade jurídica de direito privado, 
criada pelo Decreto-Lei n' 759, de 12 de agosto de 1969 e constituída pelo Decreto n' 66 303, de 6 de março de 1970, 
regida pelo Estatuto aprovado pelo Decreto n9 6.473, de 5 de junho de 2008, com sede no Setor Bancário Sul, Quadra 
04, Lote 3/4, Brasllia-DF, inscnta no CNPJ-MF sob o n' 00.360305/0001-()4, na qualidade de Agente Operador, nos 
termos dos instrumentos supracitados, neste ato representada por Valdemtlson Almeida f'.lascimento, RG n9 304.479, 
SSP/MA. CPF n9 104 281.003·68, residente e domiciliado na Rua GUimarães Quadra 50, Casa 02, Calhau - São 
LUis/MA, conforme procuração lavrada às lls 1131114 do livro 2481, em 03 de maio de 2006 e substabelecimento 
lavrado às lls 187 do livro 2512, em 12 de setembro de 2006, ambos lavrados no 29 OficiO de Notas e Protestos de 
Brasflia/DF, doravante e denomiruida simplesmente CONTRATANTE. 

11 - CONTRATADO- O município de João LisboaJMA, inscrito no CNPJ-MF sob o no 07.000.30<N'0001·10, neste ato 
representado pelo respectivo Prefeito, Sr. Francisco Emiliano Ribeiro de Menezes, portador do RG no 2.844/CFM/MA e 
CPF n° 266.513.601-59, residente e domiCtliado na Av Pedro Neiva de Santana- Centro- João wsboaiMA, doravante 
denormnado Simplesmente CONTRATADO. 

CLÁUSULA PRIMEIRA· DO OBJETO 

1 - O presente Contrato de Repasse tem por hnahdade a transferência de recursos financeiros da União para a 
pavtmentacao de ruas urbanas em bloqueie, no mumc•PJO de João Lisboa/MA 

CLÁUSULA SEGUNDA- DO PLANO DE TRABALHO 

2 - O detalhamento dos objetivos, metas e etapas de execução com os respect.vos cronogramas, devidamente 
JUStificados, para o perlodo de vigência deste Contrato de Repasse, constam do Plano de Trabalho aprovado no 
SICONV o do6 respectivos PrOjetos Técnicos, estes anexos ao Processo ac1ma ídentificado, que passam a fazer parte 
Integrante deste Instrumento. independentemente de transcrição. 

2.1- A eficácia desta Contrato de Repasse está condicionada à apresentação pelo CONTRATADO da documentação 
abaixo especifícada, no prazo de 150 (cento o cinqüenta) dias da assinatura do presente Instrumento Contratual, e à 
análise favorável pela CONTRATANTE. que deverá ocorrer em até 30 (trinta) dias da entrega da documentação pelo 
CONTRATADO:- Projeto técnico do engenhana 

2.2 - O CONTRATADO. desde já e por este Contrato de Repasse. reconhece e dá sua anuência, que o não 
cumpnmento da(s) eXIgêncta(s), no prazo actma esttpulado. ou a não aprovação da proposta pela CONTRATANTE, 
implicará a rescisão de pleno direito do presente contrato, Independentemente de notiftcação. 

CLÁUSULA TERCEIRA- DAS OBRIGAÇÕES 

3- Como forma mútua de cooperação na execução do objeto previsto na Cláusula Primeira, são obrigações das partes: 

3.1 -DA CONTRATANTE 
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CAl A 
a) manter o acompanhamento da execução físico-financerra do empreendimento. bem como atestar a aquisição dos 

bons pelo CONTRATADO, constantes do ObJeto preVIsto no Plano de Trabalho integrante deste Contrato de 
Repasse. utilizando-se para tanto dos recursos humanos e tecnológicos da CONTRATANTE; 

b) transferir ao CONTRATADO os recursos fananceiros, na forma do cronograma do execução financeira aprovado, 
observando o dasposto na Cláusula Sexta deste Contraio de Repasse e a dispon•bilidade financeira do Gestor do 
Programa; 

c) analisar as eventua•s solicitações de reformulação do Plano de Trabalho feitas pelo CONTRATADO, submetendo­
os, quando for o caso ao Gestor do Programa; 

d) publicar no Diáno Oficial da União o extrato deste Contrato de Repasse e de suas alterações, dentro do prazo 
estabelecido pc!3s normas em vigor; 

e) fornecer. quando requisitadas pelos órgãos de controle externo e nos limites de sua competência especifica, 
anlormações relat1vas a este cootrato de repasse independente de autorização judicial; 

f) receber e analisar as prestaçõe; de contas encaminhadas pelo CONTRATADO. 

3.2 ·DO CONTRATADO 
a) executar os trabalhos necessános à consecuçao do objeto, a que alude este Contrato de Repasse, observando 

cn!érios de qualidade técnica, os prazos e os custos prCVlstos: 
b) ter consognado no Orçamento do corrente exercício ou, em prévia lei que autoriZe sua inclusão, os subprojetos ou 

subatovidades decorrentes deste Contrato de Repasse e, no caso de investimento que extrapole o exercício, 
consignar no Plano Plurianual os recursos para atender às despesas em exercícios futuros que. anualmente 
constarão do Orçamento. podendo o CONTRATADO ser argüido pelos Órgãos de controle interno e externo pela 
eventual inobservância ao precCJto contido nesta letra; 

c) manter, em Agêncla da CAIXA, conta bancária vinculada ao Contrato de Repasse, 
d) apresentar a CONTRATANTE relatónos de execução fisico-fill3nceira relativos a este Contrato de Repasse, bem 

como da mtegralização da contrapartida, em periodicidade compatível com o cronogrema de execução estabelecido; 
e) prestar contas dos recursos transferidos pelo Gestor. junto à CONTRATANTE, inch sive de eventuais rendimentos 

provenientes das aplicações fananceiras legalmente autorizadas; 
f) propiciar, no local de execução das obras/serviços, os meios e as condições necessários para que a 

CONTRATANTE possa realiZar inspeções periódicas, bem como os órgãos de controle externo: 
g) compatibilizar o objeto deste Contrato de Repasse com normas e procedimentos de preservação ambiental 

municipal, estadual ou federal, conforme o caso; 
h) restituir. observado o disposto na Cláusula Oitava, o saldo dos recursos lonanceiros não utilizados; 
I) atestar, por me1o do Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas- CEIS, a regularidade das empresas 

e/ou profi~sionais partoc1pantes do processo de licitação, em especial ao impedimento daquelas em contratar com o 
Poder Público, em atendimento ao d1sposto na Portaria CGU n9 516, de 15.03.2010; 

j) observar o dasposto na L91 n9 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações. na Lei n2 10.520102, no Decreto 
n95.504105 e na IN STN 01, de 15 de janearo do 1997 para a contratação de empresas para a execução do objeto 
deste Contrato de Repasse, bem como utilizar a modalidade de licitação Pregão para os casos de contratação de 
bens e serviços comuns, obedecendo o disposto nos lnc,sos I a V do art. 19 da Portaria lnterministerial (Ministério do 
Planejamento, Orçamento o Gestão e Ministéno da Fazenda) nv 217, de 31.07 06, a qual o contratado declara 
conhecer seu inteiro conteúdo, bem como apresentar il CONTRATANTE declaração de advogado não participante 
do processo de licitação acerca do atend1mento ao d•sposto 'ISS Leis citadas em especial à Lei 8.666/93 e suas 
alterações, inclusive quanto à forma de publicação; 

k) inserir, quando da celebração do contratos com terceiros para execução do contrato de repasse, cláusula que 
obrigue o terceiro a permitir o livre acesso dcs servidores dos órgãos ou entidades públicas concedentes ou 
contratantes, bem como dos órgãos de controle anterno e externo, a seus documentos e registros contábeis, 

I) observar as cond1ções para recebimento de recursos da União e para anscrição em restos a pagar, relativamente aos 
recursos contratados a título de contrapartida. estabelecidas na Lei Complementar n° 101. de 4.5.2000: 

m) adotar o disposto nas Leis 10048, de 18.11.2000, e 10.098, de 19.12.2000, e no [Jeereto 5296, de 0212.2004, 
relat1vamento à promoção de acessibilidade das pessoas portadoras de deflclên.;Ja física ou com mobilidade 
reduzida, 

n) drvulgar, em qualquer ação promoc>onal relacionada ao objeto e/ou objetivo do Contrato, o nome do Programa, a 
ongem do recurso, o valor do financiamento e o nome do CONTRATANTE e do Gestor do Programa. como entes 
participantes, obrigando-se o CONTRATADO a comunicar expressamente à CAIXA a data, forma e local onde 
ocorrerá a ação promocional. com antecedência m1mma de 72 (setenta e duas) horas, sob pena de suspensão da 
liberação dos recursos finance:ros; 

o) not:ficar os part1dos polítacos. stndicatos de trabalhadores e entidades empresariais, com sede no Município, da 
liberação dos recursos, no prazo de dois dias úteis, contados da data de recebimentos dos recursos; 

p) (quando o objeto do contrato, for etapa de ompr&tndimento maior) responsabilizar-se pela conclusão do 
empreendimento. a fim de assegurar sua funcionalidade, quando o objeto do contrato prever apenas a execução de 
parte desse empreendimento; 
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q) reg1strar as informações solicitadas na Portaria lnterrninlstenal MPOG/MF/CGU n9 127, de 29.05.2008, e suas 

alteraçoes. no Sistema do Gestão de Convênios e Contratos de Repasse - SICONV, à medida de sua 
implementação: 

r) comprometer-se a zelar pelo correto aprov91tamentolfuncionamento dos bens resultantes deste Contrato de 
Repasse. bem como promover adequadamente sua manutenção; 

s) (Paro operações que prevejam o item de investimento regularização fundiária) transferir a posse e propriedade do 
imóvel para os benefiCiários f1nais, 

t) (Para operações de abastectmento de água, esgotamento samtáno, roslduos sólidos urbanos e drenagem, inclusive 
as realizadas nos programas habitaCionais) apresentar a ücença de Operaçáo, fornecida pelo órgão ambiental 
competente; 

1.1) tomar outras providências necessárias à boa execução do ObJeto deste Contrato de Repasse. 

CLÁUSULA QUARTA - DO VALOR 

4 - A CONTRATANTE transfemá :to CONTRATADO, de acordo com o cronograma de execução finance~ra e com o 
plano de aplicação constantes do ,,lano de Trabalho, até o valor de R$ 987 600,00 (novecentos e oitenta e sete mil e 
sescentos reaiS). 

4.1 - A título de contrapartida, o CONTRATADO alocará a este Contrato de Renasse. de acordo com o cronograma de 
execução financeira o valor do AS 30.000.00 (tr.nta mil reais) . 

4.2 - Os recursos transferidos pela União e os recursos do CONTRATADO destinados a este Contrato de Repasse. 
figurarão no Orçamento do CONTRATADO. obedecendo ao desdobramento por fontes de recursos e elementos de 
despesa 

4 3 - Recursos adic1onrus que venham ser necessários à consecução do objeto deste Contrato terão seu aporte sob 
responsabilidade exclus•va do CONTRATADO. 

4.4 - A movimentação financeira, Inclusive da contrapartida financeira, deve ser efetU<. da. obrigatoriamente, na conta 
vmculada a este Contrato de Repasse 

CLÁUSULA QUINTA- DA AUTORIZAÇÃO PARA INÍCIO DAS OBRAS/SERVIÇOS 

5 - O CONTRATADO, por meio deste Instrumento, man.festa sua expressa concordância em aguardar a autorização 
escnta da CONTRATANTE para o início das obras e/ou serviÇos objeto deste Contrato de Repasse. 

5.1 - A autorização mencionada acima ocorrerá após a finalização do processo de análise pós-contratual. 

5.2 - Eventua1s obras e/ou serviçoi executados antes da autonzação da CONTRATANTE não serão objeto de medição 
com v1stas à hboração de recursos até a em1ssão da autonzação ac1ma d1sposta. 

CLÁUSULA SEXTA- DA LIBERAÇÃO E DA AUTORIZAÇÃO DE SAQUE DOS RECURSOS 

6 - A liberação dos recursos flnance1ros sera feita dtretamente em conta bancána vtnculada a este Contrato de 
Repasse, sob bloqueio, após sua publicação no D1ário Oficial da União, cumpridas as eXIgências explicitadas na 
Cláusula Segunda, respeitando a disponibilidade finance~ra do Gestor do Programa e atend1das as exigências 
cadastrais vigentes. 

6.1 - A autonzação de saque dos recursos creditados na conta vinculada será feita em parcelas. de acordo com o 
cronograma físlco-!Inanceuo aprovado. após a autorização para 1nício dos serviços disposta na Cláusula Quinta. depois 
do atestada, pela CONTRATANTE, a execução física e a comprovação do aporte da c.Jntraparttda financeira da etapa 
correspondente e posteriormente a comprovação finance1ra da etapa anterior pelo CONTRATADO. 

6 1 1 - A cntério da CONTRATANTE, em se tratando de recursos de outros custeios e sob o regtme de execução direta, 
a liberação dos recursos relatiVOS à primeira parcela poderá ser antecipada na forma do cronograma de desembolso 
aprovado; ficando a liberação da segunda parcela e seguintes, exceto a última, cond1cionada à aprovação pela 
CONTRATANTE da comprovação da aplicação dos recnrsos da últ1ma parcela liberada 

6.2 - O saque da última parcela, que não poderá ser infenor a 5% do valor do repasse contratado, ficará condicionado 
ao ateste. pela CONTRATANTE, da execução total do empreendimento objeto deste Contrato de Repasse, bem corno à 
comprovação, pelo CONTRATADO. da integral aplicação do valor relativo à contrapartida exig:val. 
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CAI"A 
CLÁUSULA SÉTIMA- DA CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA DOS RECURSOS 

7 - As despesas com a execução deste Contrato de P.epasse correrão à conta de recursos alocados nos respect1vos 
orçamentos dos contratantes para o exercício de 201 O. 

7 1 - As despesas da CONTRATANTE correrão à conta de recursos alocados no orçamento do Gestor, Unidade 
Gestora 175004, Gestão 00001, na(s) Fonte(s) de Recursos 100, com emissão de empenhO(s) pela Caixa Econômica 
Federal no seguinte programa 

a) Programa de Trabalho: 15451031010732380 
A$ 987.600,00 (novecentos e oitenta e sete mil e seiscentos reats}, (444042), Nota de Empenho n° 2010NE901824, 
em11ida em 24/0612010. 

• 7 2 - A eficácia do presente Contrato de Repasse está condicionada à validade do(s) empenho(s) acima citado(s), que 
é determinada por instrumento legal, findo o qual, sem a total liberação dos recursos, este Contrato fica 
automaticamente oxtmto. 

7 2 1 - No caso de perda da validade dos empenhos por motivo de cancelamento de Restos a Pagar, o quantitativo 
fíSlco-financetro poderá ser reduooo até a etapa do objeto contratado que apresente funcionalidade. 

7 3 A despesa do CONTRATADO com a execução deste Contrato de Repasse, a titulo de contrapartida, correrá à 
conta de recursos alocados no seu orçamento. 

CLÁUSULA OITAVA- DA EXECUÇÃO FINANCEIRA 

8 • A execuçáo financeira deste Contrato de Repasse deverá atender às condições estabelecidas nesta Cláusula. 

8.1 - A programação e a execução deverão ser realizadas em separado, de acordo com a natureza e a fonte, se for o 
caso. 

82 - Os pagamentos devem se: realizados medcante crédito na conta bancária de titularidade dos fornecedores e 
prestadores de serVIÇOS. 

8.2. 1 - Excepcionalmente, poderá ser realizado uma única vez no decorrer da vigência deste Contrato de Repasse 
pagamento a pessoa flslca que não possua conta bancária, desde que permitida a tdent1ficação do beneficiário pela 
CONTRATANTE, e observado o limite de A$800,00 (oitc-.centos reaiS} por fornecedor ou prestador de serviços. 

8 2.2 - Nos casos de execução de ações por reg1me de administração direta, entende-se por fornecedores e 
prestadores de serviços o CONTRATADO 

8.3- Antes da realização de cada pagamento, o CONTRATADO inclwá no SICONV as segUintes Informações: 
I - a destinação do recurso; 
11 -o nome e CNPJ ou CPF do fornecedor, quando for o caso, 
111- o contrato a que se refere o pagamento realizado; 
IV- a meta, etapa ou fase do Plano de Trabalho relativa ao pagamento: e 
V - a comprovação do recebimento definitiVO do objeto do contrato, mediante inclusão no SIStema das notas fiscais ou 
documentos contábeiS. 

8.4 • Os recursos transfendos pela CONTRATANTE náo poderao ser utilizados para despesas efetuadas em período 
anterior ou postenor à v1gêncta deste Contrato de Repasse, perm1tido o pagamento de despesas posteriormente desde 
que comprovadamente realizadas na vigência deste Contrato de Repasse e se expressamente autonzado pelo Gestor 
do Programa. 

8.5 Os recursos transferidos pela CONTRATANTE não poderão ser utilizados em finalidade diversa da estabelecida 
neste Instrumento. 

8.6 - Os recursos transferidos pela CONTRATANTE deverão ser movimentados, única e exclusivamente, na Caixa 
Econômica Federal, Aaência n° 3151 , em conta bancária de nv 006.00647017-2.vínculada a este Contrato de Repasse. 

8.6. 1 - Os recursos transte:idos, enquanto não uttlivdos, serão aplicados em caderneta de poupança se o prazo 
preVJsto para sua u1ll!zação for 1gual ou superior a um mês, ou em fundo de aplicação financeira de curto prazo ou 
operação de mercado aberto lastreada em títulos da div1da pública federal, quando a sua utilização estiver prevista para 
prazo menor que um mês. 
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8.6.1 1 - Fica a CONTRATANTE. autorizada a promover as aplicações dos recursos cred1tados na conta bancária 
vinculada a este Contrato de Repasse nas hipóteses e segundo as modalidades de aplicação previstas nesta Cláusula. 

8 6 2 - As receitas financeiras auferidas na forma deste item serão computadas a créd1to deste Contrato de Repasse, 
podendo ser aplicadas dentro da VIgência contratual na consecução de seu objeto e devendo constar de demonstrativo 
espec1f1co que mtegrará a prestação de contas, vedada a sua ut.lização como contrapartida. 

8 6 2. 1 • Na ocorrência de rendimentos negativos na aplicação financeira que comprometam a execução do objeto 
contratual, fica o CONTRATADO obrigado ao aporte adicional de contrapartida 

8. 7 Eventua1s saldos finance1ros verificados quando da conclusão, denúncia. rescisão ou extmção do Contrato de 
Repasse, inclusive os provenientes das receitas obtidas em aplicações financeiras realizadas, após conciliação bancária 
da conta vinculada a este Instrumento, deverão ser restituídos à UNIÃO FEDERAL no prazo improrrogável de 30 (trinta) 
dias do evento. na forma 1ndlcada pela CAIXA na época da restituição, sob pena da imediata 1nstauração de Tomada de 
Contas Especial do responsável 

8.7.1 - A devolução preVISta no item 8.7 acima será realizada observando-se a proporcionalidade dos recursos 
1ransferidos e da contrapartida prevista, independentemente da época em que foram apartados. 

8.7 2 - Deverão ser res1itufdos, amda. todos os valores transferidos, acresctdos de juros legais e atualizados 
monetariamente. a partir da data do receb1mento, na forma da legislação aplicável aos débitos para com a Fazenda 
Nac1onal, nos segumtes casos 
a) quando não for executado o objeto pactuado neste Instrumento; 
b) quando não for apresentada, no "razo regulamentar, a respectiva prestação de contas parcial ou final; 
c) quando os recursos forem utilizados em finalidade diversa da estabelecida neste Instrumento; 
d) quando houver utllízação dos valores resultantes de aplicações financeiras em desacordo com o estabelecido no item 

86.2; 
e) quando houver impugnação de despesas, se realizadas em desacordo com as disposições do termo celebrado ou da 

Portaria lntermimsterial MPOGIMF/CGU n9 127, de 29.05.2008, e suas alterações. 

8.7.3 • O CONTRATADO, nas hrpóteses previstas nos itens 8.7, 8.71 e 8 .7.2, será notificado para que, no prazo 
rnáxrmo de 30 (trinta) dias, a contar do recebimento da notificação, resutua os valores dos repasse::> acrescidos de juros 
legais e atualiz.ados monetanamente. 

8.7 4 • Vencido o prazo previsto no item anterior sem que o CONTRATADO proceda a restituição dos valores. fica a 
CONTRATANTE autorizada. caso haja recursos disponlvGlS na conta vmculada. a pro':eder aos débitos dos valores 
respechvos e repassá-tos à União. 

8.7.5 • Na hipótese prevista no item 8.7.4, não havendo recursos suficientes para se proceder a completa restituição, 
deverá ser instaurada a imediata Tomada de Contas Especial, providenciada pela CONTRATANTE. 

Íl8 ·Os casos fortUitos ou de força maior que impeçam o CONTRATADO de prestar contas dos recursos recebidos e 
aplicados ensejarão a juntada de documentos e just1hcattvas, a serem entregues à CONTRATANTE, para análise e 
mamfestação do Gestor do Programa 

CLÁUSULA NONA- DOS BENS REMANESCENTES AO TÉRMINO DA VIGÊNCIA CONTRATUAL 

9 • Os bens patrimoniaiS remanc.scentes, adquiridos ou prodUZidos em decorrência deste Contrato de Repasse, 
previstos no Plano de Trabalho, quando da extinção deste Contrato, serão de propnedade do CONTRATADO. 

CLÁUSULA DÉCIMA- DAS PRERROGATIVAS 

10 • E o Gestor do Programa a autoridade normatizadora, com competência para coordenar e definir as diretrizes do 
Programa, cabendo à CONTRATANTE o acompanhamento e avaliação das ações constantes no Plano de Trabalho. 

10.1 • Sempre que julgar conveniente, o Gestor do Programa poderá promover visitas m loco com o propós1to do 
acompanhamento e avaliação dos resultados das at1vidades desenvolvidas em razão deste Contrato de Repasse, 
observadas as normas legais e regulamentares pertinentes ao assunto. 

10.2 ·É prerrogat1va da União, por intermédio do Gestor e da CONTRATANTE, promove• a fiscalização físico-financeira 
das attv1dades referentes a oste Contrato de Repasse, bem como, conservar, em qua.quer hipótese. a faculdade de 
assumir ou transferir a responsabilidade da execução da obraf&etVIÇO. no caso de sua paralisação ou de fato relevante 
que venha a ocorrer 
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CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA- DOS DOCUMENTOS E DA CONTABILIZAÇÃO 

11 - Obriga-se o CONTRATADO a reg1strar, em sua contabilidade analítica, em conta específica do grupo vinculado ao 
atNo financeiro, os recursos recPbidos da CONTRATANTE. tendo como contrapartida conta adequada no passivo 
financeiro, com subcontas identifi~,;ando o Contrato de Repasse e a especificação da despesa, nos termos do Artigo 54, 
parágrafo primeiro, do Decreto nll 93.872/86. 

11 .1 - As faturas, recibos, notas fiscais e quaisquer outros documentos comprobatónos de despesas serão emitidos em 
nome do CONTRATADO, devidamente Identificados com o nome do Programa e o número do Contrato de Repasse, e 
mant1dos em arquivo, em ordem cronológica, no próprio local em que forem contabilizados, à disposição dos órgãos de 
controle 1nterno e externo e pelo prazo de 20 (vinte) anos, contados da aprovação da prestação de contas pela 
CONTRATANTE. 

11.1.1 - A CONTRATANTE poderá solicitar o encaminhamento de cópias dos comprovantes de despesas, ou de outros 
documentos, a qualquer momento, sempre que julgar conven1ente. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA- DA PRESTAÇÃO DE CONTAS 

12- A Prestação de Contas referente ao total dos recursos de que trata a Cláusula Quarta, deverá ser apresentada à 
CONTRATANTE até 60 (sessenta) dias após o término da vigência do contrato. 

12.1 - (Para operações que prevejam o item de investimento regularização fundiária) O CONTRATADO deverá 
comprovar a transferência da posse e propriedade do imóvel para os beneficiários finais, sendo condicionante para 
aprovação da Prestação de Contas Final. 

12.2 - (Para operações de abastecimento de água, esgotamento sanitário, resíduos sólídos urbanos e drenagem. 
1nclusive as realizadas nos programas habitacionais) O CONTRATADO deve apresentar a Licença de Operação, 
fornecida pelo órgão ambiental competente, como condição para aprovação da Prestação de Contas Final 

12.3- Quando a prestação de contas não for encaminhada no prazo estabelecido neste Contrato, a CONTRATANTE 
estabelecerá o prazo máximo de 30 (trinta) dias para sua apresentação, ou recolhimento dos recursos, incluídos os 
rendimentos da aplicação no mercado financeiro, atualizados monetariamente e acrescidos de juros de mora. na forma 
dale1. 

12.4- Ao término do prazo estabelecido, caso o CONTRATADO não apresente a prestação de contas nem devolva os 
recursos nos termos do item anterior, a CONTRATANTE registrará a inadimplência no SICONV por omissão do dever 
de prestar contas e comunicará o fato ao órgão de contabilidade analítica. para fins de instauração de Tomada de 
Contas Espec1al sob aquele argumento e adoção de outras medidas para reparação do dano ao erário, sob pena de 
responsabilização solidária. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA- DO REEMBOLSO DE DESPESAS EXTRAORDINÁ"iiAS 

13 - Correrão às expensas do CONTRATADO os valores relativos às despesas extraordinárias incorridas pela 
CONTRATANTE decorrentes de reanálise, por solicitação do CONTRATADO, de enquadramento de Plano de Trabalho 
-e de projetos de engenharia e de trabalho social, das despesas resultantes de vistoria de etapas de obras não previstas 
originalmente, bem como de publicação de extrato no Diáno Oficial da União decorrente de alteração contratual de 
responsabilidade do CONTRATADO. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA- DA AUDITORIA 

14 - Os serviços de auditoria se~o realízados pelos órgãos de controle interno e externo da União, sem elidir a 
competência dos órgãos de contrule interno e externo do CONTRATADO, em conformidade com o Capitulo VI do 
Decreto n2 93.872186. 

14.1 - É livre o acesso, a qualquer tempo. de servidores do Sistema de Controle Interno ao qual esteja subordinada a 
CONTRATANTE e do Tribunal de Contas da União a todos os atos e fatos relacionados direta ou indiretamente com o 
Instrumento pactuado, bem como aos locais de execução das obras, quando em missão de fiscalização ou auditoria. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA- DA IDENTIFICAÇÃO DAS OBRAS E DAS AÇÕES PROMOCIONAIS 

15 - É obrigatória a identif1cação do empreendimento com placa segundo modelo fornecido pela CONTRATANTE, 
durante o período de duração da obra, devendo ser afixada no prazo de até 15 (quinze) dias, contados a partir da 
autorização do CONTRATADO para o início dos trabalhos, sob pena de suspens3o da liberação dos recursos 
financeiros. 
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CAl A 
.15.1 • Em qualquer ação promocional relacionada com o objeto do presente Contrato de Repasse será obrigatoriamente 
destacada a partictpaçao da CONTRATANTE, do Gestor do Programa. bem como o objeto de aplicação dos recursos, 
observado o dtsposto no§ 1° do art. 37 da Constttutção Federal, sob pena de suspensao da liberação dos recursos 
financeiros. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA· DA VIGÊNCIA 

16 - A vigência deste Contrato de Repasse iniciar-se-á na data de sua assinatura. encerrando-se no dia 30 de 
dezembro de 2011, possib1htada .. sua prorrogação medtante Termo Aditivo e aprovação da CONTRATANTE, quando 
da ocorrência de fato superventcnto que impeça a consecução do objeto no prazo acordado. 

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA· DA RESCISÃO E DA DENÚNCIA 

17 • O presente Contrato poderá ser denunciado por qualquer das partes e rescindido a qualquer tempo, ficando os 
contratantes responsáveis pelas obngações assumidas na sua vigência, creditando-se-lhes, Igualmente. os beneficios 
adquiridos no mesmo perfodo. aplicando. no que couber. a Portaria lntermimsterial MPOGIMF1CGU n9 127, de 
29.05.2008, e suas al!erações, e demaiS normas pertinentes à matéria. 

17 1 - Constrtui motivo para rescisão do presente Contrato o descumprimento de qualquer das Cláusulas pactuadas, 
particularmente quando constatada pela CONTRATANTE a utilização dos recursos em desacordo com o Plano de 
Trabalho ou o falsidade ou incorreção de informação em qualquer documento apresentad.). 

17. 1.1 • A rescisão do Contrato. na forma actma prevtsta e sem que tenham sido os valores restt!Uidos à União Federal, 
ensejará a instauração de Tomada de Contas Espectal. 

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA· DA ALTERAÇÃO 

18 - A alteração deste Contrato de Repasse, no caso da necesstdade de ajustamento da sua programação de execução 
fistca e financeira, mclusive a alteração do prazo de vigência, sera feita por meio de Termo Aditivo e será provocada 
pelo CONTRATADO, mediante apresentação das respectivas JUstificativas, no prazo mínimo de 30 (trinta) dias que 
antecedem o término da sua vigência. sendo necessária, para sua implementação. a aprovação da CONTRATANTE. 

18 1 ·A alteração do prazo de vigência deste Contrato de Rapasse, em decorrência de atraso na hberação dos recursos 
por responsabtlídade do Gestor do Programa. será promovida "de ofício" pela CONTRATANTE. limitada ao período do 
atraso venfteado, fazendo d1sso 1med1ato oomumcado ao CONTRATADO. 

18.2 ·A alteração contratual referente ao valor do contrato sara feita por melo de Termo Aditivo, ficando a alteração 
para matar dos recursos oriundos da transferência, tratados na Clausula Quarta, Item 4, sob dectsão unilateral exclusiva 
do Gestor 

18 3 ·É vedada a alteração do objeto provisto neste Contrato, exceto para a ampliação da execução do objeto pactuado 
ou para redução ou exclusão de meta. sem preJuizo da funcionalidade do ob)eto contratado, desde que devidamente 
justtftcado e aprovado pela CONTRATANTE. 

CLÁUSULA DÉCIMA NONA· DOS REGISTROS DE OCORRÊNCIAS E DAS COMUNICAÇÕES 

19 - Os documentos instrutórios ou comprobatórios re13tivos à execução deste contrato deverão ser apresentados em 
crígtnal ou em cópia autenticada. 

19.1 - As comunicações de fatos ou ocorrências relat1vas ao presente Contrato de Repasse serão consideradas como 
regularmente fettas se entregues por carta protocolada. teleg~ama ou fax. 
19 2. As correspondências dirigldas ao CONTRATADO deverão ser entregues no seguinte endereço: Av Imperatriz, 
1 331 ·Centro -João usboaJMA. 

19 3 - As correspondênctas dingidas- à CONTRATANTE deverão ser entregues no seguinte endereço: Caixa Econômica 
Federal, Superintendência Reg•onr.:. Superintendência Regional do Maranhão. Rua de Nazaré e Odyllo, N11 377 • 
Centro. São Luís/MA 

CLAUSULA VIGÉSIMA • DO FORO 

20 • Para d~nm ' os conflitos decorrentes deste Contrato de Repasse fica eleito o foro da Justiça Federal, Seção 
Jud1ciána do Estado do MA, com renúncia expressa de qualquer outro, por mais pnvilegiado que seJa. 
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E, por estarem assim justos e pactuados, firmam este Instrumento em 2 (duas) vias de 1;)ua! teor, na presença de duas 
testemunhas, que ass10am, para que surta seus efeitos jurldícos e legais, em juízo e foré. dele. 

Sao lurs. 30 de dezembro de 2010 
LocaVOata 

Assinatura do contratante 
Nome Valdemilson Almerda Nascimento 
CPF: 104.281.003·68 ' 

No . Afíhtír Fróes Pereira 
CPF 027.148 803·47 
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l Assinatura do cortratado 
Nome: Francisco Emiliano R1beiro de Menezes 
CPF 266.513.601-59 

Q,,t\tl d~ ?:n.k, ]p\0\,_ 
Nome: Carlos dos Santos Batista 
CPF: 920.544.803-63 
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Superintendência Regional do Maranhão 

Gerência de Filial Desenvolvimento Urbano e Rural/ São Luís 
Av. Guaxenduba,l'\0 280- Centro 

65015-560- São Luí!';- MA 

Ofício n°. 2914/2012/SR/GIDUR/SL 
São Luís. 27 de Dezembro de 2011 

A Sua Excelência o Senhor 
Francisco Emiliano Riheiro de Menezes 
Prefeito Municipal 
Prcfeitum Municipal de João Lisboa 
João LisboafMA 

Assunto: Prorrogação de Vi~ência 

Excelentfssimo Senhor Prefeito, 

1 Servimo-nos do presente para comunicar a V. Ex.a a prorrogação da Vigência do 
contrato n°. 0331765-44/2010/MCIDADES/CAIXA, mantido com o Município de João Lisboa. 

2 A Nova Vigência passa a ser 31112/12. 

3 O.> locamo-nos à disposição de V. Ex. a e/ou de vossos técnicos para dirimir 
quab.quer dU\ id.ts porventura existentes. 

Respeitosamente. 

FLÁVIA ALEXANDR 
erente de filial 
volvimento Urbano e Rural/São Luis 

VALDEMILSON ALMEIDl}~ÀSCIMENTO 
Superintendente Regional 

Superintendência Regional do Maranhão 

OGU 
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CAI~A 
Termo Aditivo ao Contrato de Repasse 

TERMO ADITIVO AO CONTRATO DE REPASSE N° 
0331765 - 44 I 2010, QUE ENTRE SI FAZEM A UNIÃO 
FEDERAL, POR INTERMÉDIO DO MCIDADES, 
REPRESENTADO(A) PELA CAIXA ECONÓMICA 
FEDERAL, E A PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO 
LISBOA. NA FORMA ABAIXO 

A UNIÃO FEDERAL, por me1o da CEF - CAIXA ECONÓMICA 1-EDERAL, Instituição sob a 
forma de empresa pública. dotada de personalidade jurídica de direito pnvado, criada pelo 
Decreto-Lei n° 759, de 12/08/1969, e constituída pelo Decreto n° 66.303, de 06/03/1970, 
regendo-se pelo Estatuto aprovado pelo Decreto n° 6.473. de 05/06/08. com sede no Setor 
Bancário Sul, Quadra 04, Lote 3/4, Brasíha-DF, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 00.360 305/0001-
04, e a Prefeitura Mumc1pal de João Lisboa, mscrita no CNPJ sob o n° 07.000.300/0001-10 . na 
qualidade de CONTRATADO no Contrato de Repasse n° 0331765- 44, representados neste 
ato pelos abaixo assinados. celebram o presente Termo Aditivo, mediante as cláusulas e 
cond1ções a seguir relacionadas 

CLÁUSULA PRIMEIRA 
O presente INSTRUMENTO tem por objetivo alterar o item 16 da Cláusula DÉCIMA SEXTA do 
Contrato de Repasse n° 0331765 - 44, de 30/12/10, realizado segundo os termos do Programa 
Pro Mun Ges Pol do MCIDADES, que passa a ter a seguinte redação: 

"CLÁUSULA" DÉCIMA SEXTA- DA VIGÊNCIA" 
16 - A v1gência deste Contrato de Repasse/Termo de Compromisso imc1ar-se-á na data de sua 
assmatura, encerrando-se no dia 30/11/15, possibilitada a sua prorrogação mediante 
aprovação da CONTRATANTE, quando da ocorrência de fato superveniente que impeça a 
consecução do obJeto no prazo acordado " 

CLÁUSULA SEGUNDA 
Ficam ratificadas em todos os seus termos e condições as demais cláusulas do Contrato 
VInculado ao Contrato de Repasse/Termo de Compromisso ora aditado. ficando este Termo 
fazendo parte Integrante e complementar daquele, a fim de que juntos produzam um só efeito 

CLÁUSULA TERCEIRA 
O presente Termo Aditivo será levado à publicação no Diário Oficial da União, dentro do prazo 
estabelecido pelas normas em vigor. 

E por estarem ass1m. justas e contratadas, as partes assinam o presente em 02 (duas) vias de 
igual teor. na presença de testemunhas abaixo. 

São,~Uis/maranhão, 03 de' Jembro de 2014 

Assinatura. sob canmbo, Clo contratante 
Nome Hélro Lwz Duranti 
CPF· 413.696.370 -04 

Testemunhas 

· ~AJbqrff\t? tfulc . ~Jue~ 
Nomeilherme Melo Gonç~s 
CPF 000 825.003-0!! 

Assimatura do 
NorTJe: Ja1ro M de1:a de Coimbra 

~7: 243 189 33-87 

~~· ,, G"<' 6 L( 
Nome: Rodrigo Sales da Silvi' =:::: 
CPF. 018.525.803-48 
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CAl A 
Gerência Executiva Governo São Luís.IMA 

Olicio n° 1090 I 2016 I GIGOV/SL 

A Sua Exccl..?ncia o(a) scnhor(a) 
Jairo Madeira Dt? Coimbra 
Prefeito Municipal 
Prefeitura ~·lunicipal de João Lisboa 
A\' I\1Pf:.RA rRI7. - 1331 - J. LISBOA 
( I· J>· 659~2-000 João l.i!>boa - rvtA 

São Luis, 20 de Setembro de:: 2016. 

Assunto: Alteração da data de vigência do Contrato de Repasse n" 0331765-4412010 -
SICONV 7-H067 

Scnbor(a) Prefcito(a) Mumcipal, 

I. Informamos que o Ministério das Cidades, por intermédio da Caixa Econômica 
h:dcral. procedeu ··Ex-Officio"' a alteração do prazo de vigência do Contrato de Repasse no 
0331765-44/2010 para 30/09/2017. 

2. lnfom1amo:::.. aindá. o encaminhamento do extrato da alteração contratual à Imprensa 
':acionai. para publicação em Diário Oficial da Cnião - DOU. sendo esta providência condição 
para a eficácia do ato. 

Respeitosamente. 

.JORGE ~ASCI~ ~ ) CORDEIRO 
Gerente de :ilial S.E 

Gerência Executiva G ~~ão Lub/MA 

. EMILIO CARI 'os MllRAD 
Superintcndc te Regional 

Superintend cia R 'ional do ~faranhiio 

SAC CAIXA· 0800 726 0101 (mformaçõcs. reclamações. sugestões e elogios) 
Par:t pco;soas cnm dcficiênciu nudith a ou de fala. 0800 7'26 2492 

Ou \'Ido ria 0800 725 7474 Ou\·idoria de GoHrno OROO 200 2222 
OU\ idoriadegoverno'R coiu.gov.br 

caixa.gO\ .br 
I 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO 

LISBOA 

PAVIMENTAÇÃO DE RUAS URBANAS EM BLOQUETE, 

NO MUNICÍPIO DE JOÃO LISBOA - MA. 

LOCAL: JOÃO LISBOA 

CONTRATO DE REPASSE: 331 .765-44 

RELATÓRIO DE PROJETO E DESENHOS 

JOÃO LISBOA- MA 

JANEIRO DE 2018 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 

2- APRESENTAÇÃO: 
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ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 

2 - Apresentação: 

A Prefeitura Municipal de João Lisboa - Ma, apresenta o Projeto Executivo de 

Engenharia de Pavimentação de Ruas Urbanas em bloquete, No municipio de joão Iisboa -

ma, beneficiando a comunidade da Vila Emiliano, perfazendo uma área total de 2.545,78 

metros quadrados em vias distribuídas. 

O projeto em referência contempla os projetos de pavimentação e drenagem 

superficial, cujos serviços são de extrema necessidade e importância. 

Este relatório foi elaborado em conformidade com as normas vigentes 

preconizadas pelos órgãos viários e atendendo as solicitações e exigência do contratante, 

tendo a finalidade de expor uma visão geral e detalhada dos estudos desenvolvidos e 

parâmetros adotados para cada projeto apresentado. 

Os estudos propostos estão sendo apresentados, contendo todas as informações 

necessárias para a execução da obra em referência. 

Todas as caixas de ruas são padronizadas com meio-fio, fazendo um total de 5,00 

metros para a mesma. 
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3 - IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO: 

I . 
~ 



ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 

3 - IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO: 

PAVIMENTACAO DE RUAS URBANAS EM BLOKETE, NO MUNICIPIO DE JOAO 

LISBOA-MA. 

r . 

~ 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 

4 - JUSTIFICATIVA: 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 

4 - JUSTIFICATIVA: 

A implantação deste empreendimento beneficiará moradores e todo conjunto 

urbanístico da área, que se encontra hoje sem os devidos cuidados ambientais, 

melhorando o desempenho dos equipamentos de limpeza, segurança e 

conseqüentemente o de saúde pública. 

A intervenção proposta beneficiará grande parte da população de João Lisboa, 

proporcionando melhores condições da malha viária desta localidade, facilitando assim, a 

locomoção da população dentro desta região central e com outros bairros. 

A escolha do local deve-se ao fato de ser esta área da região importante da cidade 

sem riscos de inundação, dentro da Cidade de João Lisboa. Além de possuir neste trecho 

um bosque com várias árvores nativas da região, valorizando assim o paisagismo da 

intervenção proposta. 

Estes itens foram determinantes para a definição desta área como ideal, colocando 

as vias do local em conformidade com as necessidades da população da cidade. 
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5 - DIAGNÓSTICO: 
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ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 

5- DIAGNÓSTICO: 

O Diagnostico do projeto executivo de engenharia de pavimentação e drenagem 

superficial de vias de João Lisboa, beneficiando nesta área várias ruas, é resultado de 

visita em campo e de avaliações técnicas feitas com objetivo de apresentar um 

entendimento sobre a realidade e atender as orientações para o projeto em pauta. 

O trecho em estudo acha-se inserido no perímetro urbano. A pavimentação e 

drenagem superficial das ruas irão proporcionar uma substancial melhoria nas condições 

de vida da população como um todo. 

O traçado apresenta de modo geral, regular configuração geométrica, 

apresentando variações pequenas de cota. 

I 

~ 
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6 - ESTUDOS: 
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6.1 - Estudo Geométrico: 



ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 

6.1 - Estudo Geométrico: 

O estudo geométrico foi elaborado com o objetivo de fornecer o alinhamento 

horizontal e vertical das ruas em estudos, tomando-se como base visita em loco. 

Primeiramente definiu-se as diretrizes do projeto, introduzindo correções do greide 

existente. 

O alinhamento horizontal foi definido procurando proporcionar uma melhor 

conformidade a pista de rolamento. 

O alinhamento vertical seguiu basicamente o perfil do terreno existente, não se 

fazendo necessárias correções significativas. 

Determinou-se para a rua a largura de 5,00 m de guia a guia, para ambos os lados. 

Meio-fio, nas dimensões 12x15x25 em para proteção. 



~U&f,...N 

Joãelisbea 
-k~ 

-/2.e=dn .. · Je: s P"' 

ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 

6.2 - Projeto de Terraplenagem: 

f 

t 



6.2 - Projeto : 

ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 

O projeto de Terraplenagem foi desenvolvido com base nos levantamentos em 

loco, sendo desenvolvida a seguinte atividade: 

• Planta de pavimentação 

Em toda parte do trecho considerou-se a aquisição de material de jazida. 
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7 - ESPECIFICAÇÕES 
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ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 

7 - Especificações de Serviços 

7.1 - Especificações Gerais dos Principais Serviços: 

7 .1.1 - Levantamento de Pavimentação 

Os serviços de levantamento de pavimentação serão executados de acordo com as 

necessidades; devendo ao término dos trabalhos, os pavimentos, guias e sarjetas 

apresentarem-se com as mesmas características anteriores ou de projeto, salvo 

determinações da Fiscalização. 

nos casos de materiais aproveitáveis, estes serão retirados e arrumados em 

locais adequados; 

- quando houver necessidade de remoção de guias, a operação será realizada 

até o ponto de concordância com logradouros adjacentes. Antes de sua 

arrumação deverão ser limpos da massa de rejuntamento aderente; 

- o comprimento será igual a: 

• redes coletoras de esgotos sanitários: medindo pelo estaqueamento 

topográfico, descontando-se meia cava da singularidade de montante e meia 

cava da singularidade de jusante, quando ocorrem; 

• o entulho e os materiais não sujeitos a reaproveitamento de qualquer 

demolição ou remoção serão transportados pela Contratada e levados a bota­

fora escolhido pela Fiscalização, ou, no caso de esta não se pronunciar, em 

locais a critério da Contratada. 
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ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 

7 .1.2 - Regularização e Revestimento 

Nas vias de terra, com revestimento de cascalho, brita ou pedregulho, o 

revestimento deverá ser reposto com espessura igual à do pavimento existente, 

compactado e regularizado com motoniveladora. 

Nos casos às obras deverá ser feitos regularização mecanizada e revestimento, 

quando necessário, a critério da Fiscalização. 

7 .1 .3 - Execução de Pavimentação 

A reposição do pavimento deverá ser iniciada logo após a conclusão do reaterro 

compactado e regularizado. A Contratada deverá providenciar as diversas reposições, 

reconstruções ou reparos de qualquer natureza, de modo a tornar o executado igual ao 

que foi removido, demolido ou rompido. Na reposição de qualquer pavimento, seja no 

passeio ou no leito carroçável, deverão ser obedecidos o tipo, as dimensões e a 

qualidade do pavimento encontrado. 

A reconstrução do pavimento implica a execução de todos os trabalhos correlatos e 

afins, tais como recolocação de meios-fios, tampões, bocas-de-lobo e outros, 

eventualmente demolidos ou removidos para execução dos serviços. 

O pavimento, depois de concluído, deverá estar perfeitamente conformado ao 

greide e seção transversal do pavimento existente. Não serão admitidas irregularidades 

ou saliências a pretexto de compensar futuros abatimentos. A emendas do pavimento 

reposto com pavimento existente deverão apresentar perfeito aspecto de continuidade. Se 

for o caso, deverão ser feitas tantas reposições quantas forem necessárias, sem ônus 

adicionais para a CONTRATANTE, até que não haja mais abatimentos na pavimentação. 

JOÃO LISBOA, JANEIRO de 2018. 

f 
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ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA- CONCLUSÃO DE OBRAS 

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA- MA 
OBJETO: PAVIMENTACAO DE RUAS URBANAS EM BLOKETE, NO MUNICIPIO DE JOAO LISBOA-MA 
FONTE DE COMPOSIÇÃO DOS PREÇOS UNITARIOS- DATA BASE : SINAPI -MARÇO- 2018 DNIT SICRO- NOVEMBRO 2017 
LOCAL: VILA EMILIANO- JOÃO LISBOA- MA CONTRATO DE REPASSE: 331.765-44 

BOI: 24,01% 

Loco l/doto -JOÃO USBOA ·MARANHÃO, MAIO DE 2018 

Assinatura do Resp. Técnico sobre carimbo 

• O saldo do quantitativo original de pavimentação e drenagem não será executado pois as ruas foram executadas com larguras menores que o projeto original previa. 

·s Sousa Lima 
__,~,nheiro Civil 

110037019-6 

R$ 328.131,63 
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA· MA 
OBJETO: PAVIMENTACAO DE RUAS URBANAS EM BLOKETE, NO MUNICIPIO DE JOAO LISBOA·MA 

LOCAL: VILA EMILIANO· JOÃO LISBOA· MA 

Pavimentaçlo uflltlc:1 de ru11 RI sede do munieiplo 
Dados: Extenslo = 212,95 m DMT Mal Jazida I Largura = 5,00 m Empolamento 

= 0,25 m Embocaduras Esp.daBast 

TERRAPLENAGEM 
ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA 

1.064,75 mr X 0,5 m = 

2.4 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10M'· RODOVIA EM LEITO NJ 

= 
= 
= 

ÁREA ALTURA EMPOLAM. DMT DENSIDADE 

10,0 

1,2 
o 

1.064,75 m1 X 0,5 m X 1,2 X 10,00 X 1,65 10.541,03 t~ 

UMPEZA SUPERFICIAL DE ÁREAS COM MOTONIVElADORA 
~--~-- ----------------------------= 

2.6 Sub-base de solo estabilizado granulometricamente sem mistura com material de jazida 

1.064,75 m 1 ____ X 0.25 _m ___ _ = 

PAVIMENTAÇÃO 
'!---------,.-EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PISO INTERTRAVADO:cõM8LOCO SEXTAVADO DE 25 X 25 CM, ESPESSURA 10 CM. AF _1212015 

1.064.75 = 1.064.75 m2 

-~ 

ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO E COMPACTAÇÃO MECANIZADA. AF _0512016 
RUANOVAS -=---------------------4 
comprimento largura altura -

425,90 m X 1,5 X 0,322 m = 205,96 m' --
RUA PROJETO ORIGINAL COMPRIMENTO LARGURA ÁREA 

------
ÁREA 

2.545,78 m X 0,322 m = 820,75 m' 
TOTAL = 1.026,71 m' 

~ ----
EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 
CONVENCIONAL, ESPESSURA 6 CM, ARMADO. AF _07/2016 --- ----- -
RUAS NOVAS 

compnmento largura 
425,90 m x 1,5 = 638,85 mZ 
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ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA· MA 

OBJETO: PAVIMENTACAO DE RUAS URBANAS EM BLOKETE, NO MUNICIPIO DE JOAO LISBOA·MA 
LOCAL: VILA EMILIANO ·JOÃO LISBOA· MA 

...------

1--

RUA PROJETO ORIGINAL COMPRIMENTO LARGURA ÁREA 
RUA DAS JABOTICABEIRAS 260,44 1,5 = 390.66 

--
RUA DAS FIGUEIRAS 32,58 1,5 = 
RUA DOS COQUEIROS 405,84 1.5 
RUA DOS GENIPAPEIROS 2 169.64 1,5 

RUA DOS TUCUNZEIROS 185,54 1,5 

RUA DOS MORANGUEIROS 271 ,708 1,5 

RUA DOS LIMOEIROS 371 ,44 1,5 

= 
3.184,63 

ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO. CONFECCIONADA EM CONCRETO PR~·FABRICADO, DIMENSOES 
100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X AlTURA), PARA VIAS URBANAS (USO VIÁRIO). AF _06f2. -- -- -- --

EMBOCADURAS --
212,95 lm X 

..._~--

2 + 0 X 10 

CONFECÇÃO DE PLACA EM AÇO N-16 GALVANIZADO COM PELICULA RETRORREFLETIVA TIPO I+ 
PLACAS DE REGULAMENTAÇÃO -~ ---------~~ 

QUANTIDADE = ------------------------------AREA = 7 X 0,75 X 0,75 X 3,14 '/ 4,00 = f----- - - -

PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR DE RUA, DIMENS0ES 45X25CM 
FO"""*RNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE SUPORTE PARA PlAcÃ SINALIZACAO 

1e usa Lima 
etro Civil 
10037019-6 

= 
= 
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ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 

OBJETO: PAVIMENTACAO OE RUAS URBANAS EM BLOKETE, NO MUNIQPIO OE JOAO LISBOA-MA 

LOCAL: VILA EMILIANO - JOÃO LISBOA • MA 

Drmostl e11es Sousa Lima 
e1ro Civil 

CON' ' 110037019-6 

CONTRATO DE REPASSE: 331.76S-44 





--

02 RUAS (PROJETO O~Al) 

02.01 RUA DAS JABOTICABEIRAS -- --
02.02 RUA DAS FIGUEIRAS 

02.03 -
02.04 RUA DOS GENIPAPEIROS 2 

02.05 I RUA DOS TUCUNZEIROS 

02.06 --
02.07 I RUA DOS LIMOEIROS 

f'ti(ICfTÜIIA OI: 

Joã• Lisbea 
~~· 

,e.,.,<Q . t I pe; 

ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 

TABELA DE RUAS 

.. ~o+ o,oo 
I 31- 4,7hl 

0,00 0,00 1 ~ --
64,75 1 
39,45 

405,84 

271,71 

371,44 

5 

=H 5 --
5 --
5 

TOTAL -- I - 1.4~,!1 _ I_ O n _ I_ I • J 

Drmos~s Sousa Lima 
n e heiro Civil 

CONF 110037019-6 

···· ··~ 
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Vista Superior- Pavimento 

_,__ 
-.Fio 

Seção Tipo - Pavimento 

RUA DOS GENIPAPEIROS 
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DIMENSOES DA RAMPA DE ACESSIBILIDADE 

MAPA DE LOCALIZAÇÃO DA OBRA 
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DISTÂNCIA M~DIA DE TRANSPORTE 

JAZIDA: 4,00 Km 

BOTA-FORA:1,5 Km 

Demosthene:v~usa Uma 
En~Civil 
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Vista Superior - Pavimento 

Seção Tipo - Pavimento 
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DIMENSOES DA RAMPA DE ACESSIBILIDADE 
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DISTANCIA Mt:DIA DE TRANSPORTE 

JAZIDA: 4,00 Km 

BOTA-FORA: 1,5 Km 
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DIMENSOES DA RAMPA DE ACESSIBILIDADE 
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DISTÂNCIA M~DIA DE TRANSPORTE 

JAZIDA 4,00 Km 

BOTA-FORA: 1,5 Km 
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Vista Superior - Pavimento 

4'1[11110 

Seção Tipo - Pavimento 

RUA DAS JABUTICABEIRAS 

DIMENSOES DA RAMPA DE ACESSIBILIDADE 

;1~l\ 

~ 
MAPA DE LOCALIZAÇÃO DA OBRA 
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DISTANCIA MI!OIA DE TRANSPORTE 

JAZIDA: 4,00 Km 

BOTA-FORA: 1,5 Km 
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OBSERVAÇOES: 

1 • DIMENSOES: 

LADO -0,35m 

ORLA EXTERNA- 0,014m 

ORLA INTERNA- 0,028m 

2- CORES: 

FUNDO - VERMELHO 

LETRAS - BRANCA 

ORLA INTERNA- BRANCA 

I - 1.1/1 - 1.211 - 1.3 

1 -LETRA BRANCA (0,10) 

2- FORMA RETANGULAR 

2 -CORES: 

FUNDO - VERDE 
SIMBOLO - BRANCA 
LEGENDA- BRANCA 

PLACAS DE REGULAMENTAÇÃO 

R- 2/R- 15/R- 19.4 

1 - DIMENSOES: 

DIÂMETRO- 0,75m 

TARJA - 0,075m 

ORLA- 0,075m 

2- CORES: 

FUNDO - BRANCO 

TARJA- VERMELHA 

ORLA - VERMELHA 

SiMBOLO - PRETO 

LETRAS- PRETA 

R - 1 

p~ Obngelólle 

PLACA DE INDICAÇÃO DE LOGRADOURO 

1 - DIMENSOES: 

COMPRIMENTO - 0,50m 

ALTURA - 0,25m 

BORDA- 0,025m 

2-CORES: 

FUNDO -AZUL 

LETRAS - BRANCA 

BORDA - BRANCA 
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ESTADO DO MARANHAO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO LISBOA-MA 

OBJETO: PA VIEMENT ALÇÃO DE VIAS URBA1\lAS MUNICÍPIO DE JOÃO LISBOA 

LOCAL: JOÃO LISBOA /MA. 

CONTRATO DE REPASSE: 331.765-44 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

RUA DOS GENIPAPEIROS 

RUA DOS GENIPAPEIROS 

I . 

~ 



ESTADO DO MARANHAO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO LISBOA-MA 

OBJETO: PA VIEMENTALÇÃO DE VIAS URBANAS MUNICÍPIO DE JOÃO LISBOA 

LOCAL: JOÃO LISBOA /MA. 

CONTRATO DE REPASSE: 331.765-44 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

RUA DAS JABUTICABEIRAS 

RUA DAS JABUTICABEIRAS 



ESTADO DO MARANHAO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO LISBOA-MA 

NUUTVtiAM 

Joã• LJsb•a 
~~ 

OBJETO: PA VIEMENT ALÇÃO DE VIAS URBANAS MUNICÍPIO DE JOÃO LISBOA 

LOCAL: JOÃO LISBOA !MA. 

CONTRATO DE REPASSE: 331.765-44 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

RUA DAS JABUTICABEIRAS 

RUA DAS JABUTICABEIRAS 
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